
Hinos para a Semana 

43 – NA CASA DO MEU PAI 
 

Eu conheço um lugar, onde há cura para os povos; 
Onde a fonte que jorrou nunca mais secará. 
Sim, existe um lugar, onde a unção brotará. 

Na casa de meu Pai, há vinho e pão,  
Na casa do meu Pai, há proteção. 
Comunhão, vida e luz, restauração em amor, 
E o poder do teu perdão como ele nos perdoou. 
Perdoou. 

 

136 – BEM-AVENTURADO 
 

Bem-aventurado é o que está firmado em tua casa, 
Aqueles que te louvam, cujo coração está no nosso Deus. 
Bem aventurado é o que tem, sede da justiça de Deus, 
Aqueles que são filhos da luz cuja força vem do nosso Deus. 
Que o teu reino venha sobre nós, Queremos tua glória sobre nós. 

Ouve, oh Deus, nossa oração, altíssimo; 
Sara esta nação, é o clamor da igreja que te adora. 

Só tu és santo(2x) Só tu és santo, senhor. (4x) 
 

148 – PRESO AO TEU AMOR 
 

Eu não sei mais viver sem Tua presença, 
Como a terra precisa da chuva preciso de Ti. 
Os Teus olhos são como fogo, Teu olhar me consumiu, 
Teu amor não me condenou, me conquistou. 

Eu pertenço a Ti, Teu sangue me comprou, 
Com cordas de amor, Você me amarrou, 
Estou presa ao Teu amor! 

 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 
 

Vida espiritual dos Batistas da Promessa: aviva-
mento e ânimo para o serviço no reino. 

Construção dos templos: liberalidade e voluntarie-
dade de doadores de materiais. 

Fidelidade para honrarmos com o pagamento do 
aluguel. 
Oficiais (pastores e diáconos) Batistas da Promessa: sabedo-

ria para liderar e ensinar com fidelidade às Escrituras e ao 
seu Autor. 

CACP – Centro Apologético Cristão de Pesquisas: perseve-
rança e fidelidade na defesa da Fé Cristã. 

Missionária Luzia Gonçalves, Pr. Elio Figueroa e sua família, 
e a Missão ‘Plan Amor’, em Guaiana, Venezuela; missioná-
rios Ezequias Farias e sua esposa, Eduarda Candeia, em Goi-
ânia/GO. 

Famílias da igreja: despertamento para busca espiritual, 
avivamento e cultos domésticos. 

Autoridades do governo civil: sabedoria para lidar com o que 
pertence ao povo. 

SBTB – Sociedade Bíblica Trinitariana do Brasil: sabedoria e 
zelo para se manter publicando apenas as bíblias 100% fieis 
aos Textos originais Massorético e Receptus. 

AGENDA SEMANAL 
 

 Terças, culto de Oração, 19h30. 
 Quintas, culto de Doutrina, 19h30. 
 Domingo (manhã), EBD, 8h30. 
 Domingo (noite), 18h. 

 

“Aquele que crê no Filho tem a vida eterna;  
mas aquele que não crê no Filho não verá a  

vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece.” 
 (João 3.36 – ACF) 
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Uma Igreja Avivada pelo Poder da Palavra!  
Avante na Última Hora! 
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“Deste um estandarte aos que te temem, para o 
arvorarem no alto, por causa da verdade
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Deste um estandarte aos que te temem, para o  
arvorarem no alto, por causa da verdade” (Sal. 60:4) 

 

ESCATOLOGIA  
 (Pr. Ícaro Alencar de Oliveira) 

 

Lição 18 
O TRIBUNAL DE CRISTO 

bíblico: “Porque todos devemos compare-
cer ante o tribunal de Cristo, para que cada 
um receba segundo o que tiver feito por meio 
do corpo, ou bem, ou mal.” (2Cor. 5.10) 

Leitura bíblica em classe: 1Cor. 3.10-15; 2Cor. 5.. 
sugeridos do CANTOR CRISTÃO: 108. Chamada 

Final | 111. Não Tardará| 112. Vencendo Vem  
 

 

A. Introdução. 
EGUNDO as Escrituras, diante de Deus to-
dos os homens são responsáveis pelos atos 

que realizam em vida, na terra (Jer. 17.10; 32.19) 
e tanto salvos quanto incrédulos prestarão con-
tas diante de Deus. No NT temos menções a jul-
gamentos. Em 2Cor. 

, Paulo fala so-
tribunal de 

Cristo, ao passo que 
20.15 fala do 

trono bran-
co; este último é consiste num evento que acon-
tecerá após o reino milenial de Jesus Cristo; este 
julgamento será estudado noutra oportunidade.  

Tribunal de Cristo é um evento diferente do 
rono branco que se dará após encon-

trarmos ao Senhor nos ares depois de termos 
sido arrebatados (1Tes. 4.13-18); os justos que 
morreram em Cristo receberão a recompensa 



pelas obras que fizeram.  
 

B. O Tribunal, o Juiz e a Ocasião. 
O tribunal. Em 2Cor. 5.10 o apóstolo Paulo 

usa o termo βῆμα (gr. bema); o ‘bema’ era um ou 
um pódio para atletas serem recompensados e 
uma plataforma, um púlpito, usado por oradores 
para fazer seus discursos (At. 12.21) ou para jul-
garem casos de justiça (18.12-17). 

O Juiz. O Filho recebeu do Pai o poder para 
executar todo juízo (Jo. 5.22,27); além disso, 
Cristo é também chamado de justo juiz (2Tim. 
4.8), revelando a natureza do juízo perfeito exe-
cutado pelo juiz perfeito “sem acepção de pesso-
as” (1Ped. 1.17). 

A Ocasião. Este julgamento do Tribunal de 
Cristo acontecerá após o arrebatamento da igre-
ja; a ocasião fica clara com o arrebatamento de 
João simbolizando a igreja, que passa a ver as 
coisas que acontecem na terra na grande tribula-
ção à partir dos céus, lugar em que acontecerá o 
Tribunal de Cristo (cf. Apoc. 4.1-4); o apóstolo 
Paulo também relembra-nos o momento em que 
ocorrerá o julgamento do tribunal de Cristo: 
“Portanto, nada julgueis antes do tempo, até que 
o Senhor venha, o qual também trará à luz as 
coisas ocultas das trevas, e manifestará os desíg-
nios dos corações; e então cada um receberá de 
Deus o louvor” (1Cor. 4.5).   

 
C. Quem será Julgado no Tribunal de Cristo? 
No tribunal de Cristo todos os crentes serão 

julgados e suas obras serão manifestadas; é im-
portante lembrar que não se trata de julgamento 
para salvação ou condenação; Paulo deixa claro: 
“Se a obra de alguém se queimar, sofrerá detri-
mento; mas o tal será salvo, todavia como pelo 
fogo” (1Cor. 3.15); assim, não haverá condenação 
ao inferno, mas apenas os salvos serão arrebata-
dos e passarão por este julgamento; a salvação é 
mérito exclusivo de Cristo e de sua obra na Cruz 

do calvário (Rom. 5.1; 8.1; 2Cor. 5.21; Ef. 2.8-10) 
e nossos pecados, Deus não lembra mais (Heb. 
10.17); portanto, apenas salvos participarão do 
Tribunal de Cristo: “Porque todos devemos com-
parecer ante o tribunal de Cristo [...]” (2Cor. 
5.10); todos nós, salvos, teremos de passar por 
este julgamento. 

 

D. Os tipos de Edifícios edificados. 
O objetivo deste julgamento será para avaliar 

o caráter e a motivação das obras que realizamos 
para Deus como agradecimento pela salvação 
que recebemos. Tudo quanto o homem faz por 
Deus, é guardado como memorial: “Então aque-
les que temeram ao SENHOR falaram frequente-
mente um ao outro; e o SENHOR atentou e ouviu; 
e um memorial foi escrito diante dele, para os 
que temeram o SENHOR, e para os que se lembra-
ram do seu nome” (Mal. 3.16); tudo quanto pas-
sarmos por causa do testemunho de Cristo, está 
registrado nos céus (Mat. 5.11-12; Luc. 6.21-22; 
14.12-14), de modo que, cada crente será recom-
pensado por Deus, segundo a motivação para as 
obras. 

 

E. As Coroas e a Glória delas. 
A fim de testar a legitimidade e o caráter das 

obras praticadas pelos crentes, Cristo designa 
como simbolismo os seis materiais que podem 
ser divididos em duas categorias quando passa-
das pelo fogo: 1) obras de valor eterno: ouro, 
prata e pedras preciosas e 2) obras sem sentido 
eterno: madeira, feno e palha. 

As boas obras (ᾰ̓γᾰθός – gr. ‘agathos’) são a-
quelas de valor eterno praticadas em Deus (Jo. 
3.21), são obras de fé (1Tes. 1.3), são fruto de 
justiça  para Cristo (Filip. 1.11) e tais obras são 
resultado da obra de Deus nos salvos (Filip. 
2.13); quando passadas pelo fogo, elas são tanto 
purificadas como também não se danificam, an-
tes permanecem para sempre.  

As obras más (φαῦλος – gr. ‘phaulos’) são mo

tivo do desprezo divino; são chamadas de ‘obras 
mortas’ (Tg. 2.14-17), ‘obra vã’ (1Cor. 15.58). To-
dos os crentes cujas obras forem assim reprova-
das, sofrerão detrimento, isto é, perderão galar-
dões. Em Ap. 3.11 lemos: “Eis que venho sem 
demora; guarda o que tens, para que ninguém 
tome a tua coroa”; o crente que não produz obras 
de fé produz obras vãs e perderá seus galardões 
ou coroas. A salvação é mérito exclusivo de Cris-
to e a salvação não se perde; mas quão vergo-
nhoso será perder o galardão naquele dia.  

Que nos lembremos da advertência bíblica 
quanto a não vivermos uma vida frouxa e sem 
obras de fé: “Olhai por vós mesmos, para que 
não percamos o que temos ganho, antes receba-
mos o inteiro galardão” (3Jo. 8); e assim, não 
tenhamos perdido tempo com coisas vãs: “Será 
em vão que tenhais padecido tanto? Se é que isso 
também foi em vão” (Gál. 3.4).   

 

QUESTIONÁRIO 
 

1. Quais os dois julgamentos mencionados no 
NT? _______________________________ 
___________________________________
___________________________________ 
2. Quando e aonde acontecerá o Tribunal de 
Cristo? Explique. ______________________  
___________________________________
___________________________________ 
3. Quem dentre os homens participará do Tri-
bunal de Cristo? Explique. _______________ 
___________________________________
___________________________________ 
4. O que acontecerá com aqueles que pratica-
rem as boas obras e qual o símbolo deste tipo de 
obra? Explique. _______________________ 
___________________________________
___________________________________ 
5. O que acontecerá com aqueles que pratica-
rem as obras más e qual o símbolo deste tipo de 
obra? Explique. _______________________ 
___________________________________
___________________________________ 


